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JOÃO PAULO II ESTÁ NA AMÉRICA
João Paulo II, como chefe dos

bispos, está em Puebla, no México,
presidindo a terceira assembléia do
CELAM (Conferência Episcopal
Latino-Americana). João Paulo
deixou Roma na quinta-feira, às 8
horas da amanhã, parando na re­

pública de São Domingos (América
Central), primeira etapa da sua .his-'
tórica viagem. Antes de sair de
Roma, o Vaticano anunciou que o

Papa será oficialmente o mediador
entre Argentina e Chile na questão
do canal de Beagle. Em sua comi­
tiva, o Papa traz para a América
dezenas de prelados, entre os quais
Dom Sebastião Baggio, um dos
presidentes do CELAM.-
Acompanha-o também a sua

guarda pessoal, composta de dois
policiais do Vaticano e dois guardas
suiços, vestidos com o uniforme
tradicional, desenhado por Miguel,
Angelo. Em São Domingos, João

Paulo II permaneceu, durante 12 Pedro, quando a população italiana
horas, celebrando sua primeira e turistas vieram desejar-lhe boa­
missa no continente americano. viagem. Simultaneamente, .no Mé­
Ontem, sexta-feira, o Papa rumou xico, por sobre letreiros, de boas­
para o México, celebrandomissa na. "vindas, espalhados 'em' diversas 'ti: ,

Catedral da Capital. Hoje, sábado dades, apareceu pintado o símbolo
.inaugura a reunião da Conferência apocalíptico "666", como proteste­
dos Bispos, na; Basílica de Nossa pela visita pontíficia, O apocalipse
Senhora de Guadalupe, quando de São João (13,18) diz que "666" é'
pronunciará importante homilia. o número da "besta": o símbolo tem
Amanhã, domingo, estará em' sido interpretado de diversas ma-

Puebla, sede propriamente dita da
�

-

Conferência, mantendo contato neiras, si�nificando ou o anti-cnsto
com os bispos latino-americanos (diabo) ou a maldade que existe em

reunidos. Segunda-feira, dia 29, vi- cada. um de nós. O teólogo lute-.
sitará Oaxaca; no dia 30, estará em rano, radicado no México, lamen­
Guadalajara, onde rezará .missa na tou a manifestação de protesto,
famosa basílica de Zapopan. No dia afirmando que é ridículo atribuir a

31, João Paulo U' fará uma escala um homem que demonstra tanto in­
em Monterrey e outra em Nassau, teresse em ajudar a humanidade um
antes de retornar ao Vaticano. ,- símbolo tão vulgar e tão insultante.
Antes de chegar ao México, João Os símbolos apareceratÇ{sobretudo

Paulo II recebeu grande demons- emGuadalajara; cidade doMéxico,
tração de simpatia, na praça de SãD Puebla e Oaxaca.

Vista do. belo lago da praia de Barra Velha,
em.frente o majestoso hotel Bela Vista._

Um ângulo diferente de Gaspar." uma cidade que se expande, mas que precisa, a toao

custo, conservar a suapaisagem natural. Para tanto) serápreciso que as autoridades e

"os-proprietários de imóveis dirijam sua atenção para problemas, que poderão advir
com a ocupação das áreas, ainda verdes. Antes que a poluição se agrave, uma tomada
de posição. não seria nada fora de propósito. Fica registrado o alerta.

o SEMANÁRIO DE MAIOR CIRCULACAO NO VALE E LITORAL
Sílvio Rangel de Figueiredo - �áretor �

�

GASPAR (SC), 20 de janeiro & 1979 - n. o '199.
Cr$ 5,00 ': .Anual: Cr$ 200,00.

Igreja destruída pelo raio .

comunidade constrói outra em tempo recorde. Pág. 8

o Mausoléu Dr. Blumenau
construído durante o Governo
Félix Theiss e que na épocã
(1972-1-c)76) caracterizou-se

-

comQ-uma__ das principais obras-­
do município, está prestes a ser-_
demolido. Uma comissão de
engenheiros, estuda a viabili­
dade do mesmo ser reestrutu­
rado. Após um levantamento
preliminar verificou-se que o

investimento na recuperação do
prédio, 'hoje, apresentando sé­
rias rachaduras n�o piso como

em suas paredes laterais, ultra­
passa a casa de 1 milhão de cru­
zeiros quantia que deverá ser

aplicada pela empresa respon­
sável pela obra, construtora
Linck.

Os primeiros sinais de racha-
-duras, começaram a aparecer
no piso, construído em lajotas
coloniais, em 1975, logo após
uma -das enchentes daquele
ano. Com as fendas inclusive as

estru turas de madeira aos pou­
cos foram desnivelando-se. Em

<,

fevereiro a empresa responsá el
pela obra deverá iniciar um tra­
balho preliminar de estaquea-"
menta e reconhecimento do
solo, para em seguida começar
a recuperar as paredes, muitas
com mais de 8 centímetros de­
inclinação piso com fendas de
até 10 centímetros e do madei­
rame -do teto.
Com � interdição, em princí­

pios de janeiro, do Mausoléu,

mais de- 500 pessoas. por dia,
deixam de ver .o local onde re-

-

pousam os restos mortais do
fundador da cidade, Herrnann
Bruno Otto Blurrienau e famí­
lia. Embora afirme o Serviço de
Turismo do município que os

turistas, nos dias atuais, estão
.rnais preocupados em olhar o
que há de novo nas lojas da ci­
dade e ver as demais casas típi­
cas existentes na região, do que
simplesmente, ir ao mausoléu.
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INFORME E OPINIAO NEL'SON _DEKIN

SOBRE.PRORROGAÇÃO· DE MANDATOS
".

Em debate a prorrogação dos mandatos' natural e humano. Que coisa melhor do que
de

.'

prefei tos e vereadores, por mais
.

dois ganhar de graça mais dois anos de man-

anos, � pretexto de .se obter a coincidência" dato?
'

geral das, eleições para todos os níveis, em
. 1982.

,daquefes ,que na'o'i se opõem,"e estão na'
. -

Oposição -por algum incidente, e não por,
convicção. Nada tem para-contribuircom o

.

grande objetivo das Oposições a democrati­
zação do- país.A tese da prorrogação é, entretanto, imo­

ral. O povo elegeu -. quando elegeu -.'pre-,
,

,- Para que a coincidência? O Governo insi- feitos' e vereadores para 4 anos de mandato. São como aquele antigo renovador are-

nua queas eleições constituem um entrave, A extensão do -período de mandato para, nista, que ontem bradava sua palavra fácil,
para o país, poisa agitação que é própria ao

.

mais 2 anos é mais uma usurpaçãoà (já tão. contra as oligarquias' de se, mas que ao

processo eleitoral, prejudica a ação gover- desprezada) vontade popular.
'.'

primeiro aceno do "oligarca", abandonou a ;

�mént�l e? esforço p,rodutivo do país_. As- .

_ , _.. .. \}anti�a preg�ção, aderiu, e descobriu virtu-
SIm, ao mves de 2 penodos_ de "agitação'' a. .

Masnão e a prorrogaçao em SI que signifi- d�s .insuspeítadas nos seus novos compa-
cad.a 4 anos, passará a haver 1, só; um pouco I' caria o r:nai?r golpe cont�a os interesses po- nneiros. '!:

maior, e verdade, mas um SOo
' ,pulares. Todo o fogo da Imprensa e mesmo

das Oposições s� concentra sobre a prorro­
gação" cujo conteúdo a-ético é evidente. A.
principal.manobra anti-povo está na tese dai
coincidência- da eleições.

Boa parte da classe política dos dois parti­
dos, .prefere de qualquer modo que 'a eleição
seja a cada 4 anos mesmo. Eles se poupam

,- para um só esforço de 6 meses ou um ano de
campanha eleitoral a cada quatro anos, e

não mais a cada 2 anos.
'

,

Para esses políticos, uma só eleição geral a
cada 4 anos teria a grande vantagem de ser'

mais econômica, isto ê gastariam bem me-
,

nos. Mesmo os deputados estaduais e fede­
rais têm que atender as bases municipais nas

eleições para prefeito 'C vereadores, e aten­
dimento às bases, no

_ distorcido processo
eleitoral' brasileiro, significa desembolso,
dispêndio, gasto - e na pregação de idéias e,

discussão política com bases.
,

Mesmo os deputados mais endinheirados
gostariam de se-ver li vres dessas despesas
no mero 'dos seus mandatos.'

'

Os prefeitos e vereadores, com as exceções
que- constróem a regra dominante, gosta­
riam imensamente da prorrogação. É até:

A-prorrogaç-ão-é apenas o jogo da superfí-.
cie, ou por outra preliminar, que tem como,

, caráter disfarçar o verdadeiro jogo de fundo,
que é uma eleição só a cada 4 anos.

--

O povo brasileiro já está privadOé1e tantos
.bens, materiais ou não, e com a coincidên­
cia, estará privado de um período eleito­
ral, que é sempre fecundo para a pregação e,

para o, debate politico, e para o convívio
entre povo 'e seus representantes.

Será mais uma forma de afastar o povo
das (poucas) oportunidades de que el� dis-

Alguns parlamentares do MDB alegam: 'põe para discutir sua _pr�pria condição;
que para as eleições de 1980 - se não forem, seus sentimentos e anseios. Vastas parcelas.
proteladas - não encontrarão em suas bases da população continuarão como até aqui,
ninguém disposto a disputar um mandato de' , impedidas de compreender o dado politico e

apenas 2 anos, e domesmomodo, será difícil" .

a relação existente entre a política e a sua

CO�I?í�ta�, a§ listas de candidatos a câmara.. própria situação de vida.
mumcrpais.

Trata-se de uma extensão de princípio de'
economizar, e de gastar menos nas eleições.
Parte de uma ótica deformada de que elei­
ções só se ganha com dinheiro, de preferên­
cia muito dinheiro. E um mandato de 2 anos
não compensa o investimento

, Oposicionistas que assim raciocinam, são

-

MONTORO RECEITA,
DEMOCRACIA

•

São Paulo - 'O senador Franco de' juventude - estudantis ou

Montara, que passou o fim de não - das co_mLiriidades d�'
semana em São Paulo; afi rrnou base, como SOCiedade de arm­

que é cheqado o momento de ,gos de bairros e semelhantes. :

se.deflnir o con-ceito de demo- 3 '- 'Liberdade de imprensa e

cracia conceito ess'e defendido crítica extens'iva não só aos jor-,
,

-

não só plea Oposição, mas p-elo nais e revistas, mas 'to rádio e

Governo, conforme palavras do televisão e demais manifesta­
futuro Presidente, João Bap- ções culturais e artísticas. �.

tista Figueiredo. -, 4 - Liberdade sindical,
-

Para Montara, cinco são as entendendo-se não' só a liber­
diretrizes minimas-que ca-racte- dade nos, sindicatos de traba­
'rizariam um Estádo democrá- Ihadores urbanos, e rurais mas

tico: _,

em todas as organizações re-

1 -Eleiçóes livres dosdlriqen- presentativas dos assalariados,
tes'>dEf�.�,Nação pelo povo" em grande.maioria da populaçáo
todosios escalões desde o Pre-"economicamente ativa.

sidente da República até a ní-' 5 - Fi nalrnente, a justa distri-'
veis municipais.· ,

.' buição dos bens da sociedade
'2 - Participação da comuni- brasileira. Em tais bens" esta-,

dade em todos os 'setores da [riam incluídos não somente a

vida nacional através das asso- riqueza material, mas também

ciações de classe.. movimentos saúde, lazer e cultura.

.

É_ mais uma forma 'de reduzir o já escasso-
,

espaço político de que o povo dispõe para'
participar - de algum modo e apesar de todas
as ,deformações do processo eleitoral - da
vida política do país e dos destinos de sua

comunidade, estado e Pais.

"com a realidade institucional, política e eco­

nômica do país, temas amplos, abrangentes
e fundamentais, outros assuntos como o

buraco da rua, a lâmpada queimada da ilu- ,

minação pública, a poeira da rua que não
.

. está calçàda.

É evidente que estes últimos temas são
importantes, mas são secundários. Mas é
exatamente sobre eles' que as oligarquias 1'0- ,

cais, os detentores do poder e os defensores
do status-quo, vão dirigir o debate. Os ini-

.

migas do verdadeiro 'pLogresso social admi- '

tem tapar o'buraco da rua, e iluminar a via

pública. Desde que o povo se mantenha su­

.bordinado e cabisbaixo, e- que continue -

como agora - a não determinar seu próprio
destino.

-

,

A prorrogação é sem dúvida, mais um

golpe casuístico, de um Governo que tem
cada vez menos gosto pelo embate 'das ur­

nas, na medida que se acentua a insatisfação
popular contra o regime. Para 0 Governo
seria ótimo evitar o confronto eleitorallogo
� 2 anos de �m'longo período de ,6., �-

,�

Mas a pretendida coincidência geral das
eleições é golpe muito mais profundo asses­

tado contra o povo. A coincidência é a ver­
dadeira manobra. Contra os interesses, e

contra a democracia.

o que se pretende evitar ou red-uzir é a

participação popular � Não há democracia
sem verdadeira e genuína participação de
todo o povo, mas decisões de governo - que'

De outro.lado, misturando todas as elei- fazem o futuro da Nação - e na renda e na

ções, se discilrirá no período eleitoral, junto ,

'

riqueza que se contrói nó país .. ,.-
�

Fig�eiredo. "

,

No seu primeiro contato com

a imprensa, depois de indicado
oficialmente ministro da Justiça
do próximo, Governo, Portella
reconheceu que nos dias atuais­
existe uma tendência dos órg- �
ãos militares no sentido de atri- '- �

.

buir à polícia civil maior parcela
do combate à subversào.Bobre
a censura, nada quis comentar,
ressaltando apenas que "trata­
remos desse assunto quando o

Governo se instalar".

ANISTIA
BrasíUa - O senador Petrônio

Portella, ministro da Justiça do
Governo Figueiredo, disse, qU,e .

é de todo improvável que o Pre­
sidente Ernesto Geisel, até o

final do seu mandato - 15 de
março - .remeta ao Congresso
projeto de lei concedendo anis­
tia pot ítica aos cassados e ati n�
gidos por atos de exceção.

EXPEDIENTE

Revelou que anistia só pode
ser proposta através de projeto
de lei, e em razão do Congresso
estar em recesso o Presidente
da República não terá condi­
ções de submeter ao exame dos'
parlamentares qualquer pro­
posta nesse sentido. Petrônio
Portella acha que esse encargo
ficará mesmo oára o Governo

I
Churrascaria L í d e r

:

CGC 83 109 296/0001-47
SILVIO RÂNGEL DE
FIGUEIREDO - Diretor'
Circula no Vale-do Itajaí e
Litoral

.

Endereço Sede: Rua CeI
Aristiliano Ramos, 204
C.P. 52
Fone anexo: 047332-0097
- 89110 - GASPAR - se.
SE�A�ÁRIO DE
MAIOR CIRCCLAÇ��O
NO VALE E LITOR.\.L,.

o convite para a melhor refeição. Espeto'corrído,
ALmoço ou Comercial. Com a melhor equipe de

garçons. ,

SOB A DIREÇÃO D� �OSMAl(_
ZIMMERMANN

Rod. Jorge Lacerda, 51 - ,Fone 32-012�

Gaspar - Santa' Catarina
t:��------------------�--------�--------,----�

. ,
"

LOTEA TOS
E

I

,

erra ...........

- _-. s.,

� \
.

.

. �
- ..

, "

,

'

Os -melhores Ioteamentos de Gaspar. Ófer ece infra-estrutura: luz, agua·e esgoto,
-

em .ótimas
condições de pagamento. Serviços de rerraplena gem

-

com o melhor equipamento da região, des­
bravando os montes e áterrando as planícies. Irmãos Sabel. Em Gaspar, com o fone 32-0076.

II
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GAZETA DO VALE - GASPAR � SC

'FATOS,
'em termos de administração ... E
! são seis anos. 0_Ministério foi ar­
[ranjado: bem ou mal, ele aí está.
'Cumpre, pois, colocar diante da
:opinião pública as intenções de go-'\verno. Sem elas, ficamos a ver na­

'\ViOS. Enquanto isso, a gasolina
,passa a custar dez cruzeiros ...

_

'GAZETA, em suas duas últimas
:edições, foi bem recebida no litoral
icatarinense, por onde andou circu-

"Não é caro, você é que ganha
pouco!" *** Editora PERFIL fará
,campanha, junto ao comércio in­
.dustrial local, em favor da expan­isão de nossa "Biblioteca Municipal' Iando. Os comentários' foram dos
Dom Daniel Hostins". A expansãó melhores, por parte de gente da
visa sobretudo dotar a biblioteca 'casa e de fora. Agradecemos aos
de obras par,a pesquisa de universi- leitores. "" A água tratada pelo­
tários, nas mais diversas áreas. A SAMAE de Gáspar tem apresen­
sua colaboração será bem-vinda. tado diferença no gosto e na colo­
*** Depois de i muitos entraves, a ração: efeito da última cheia do­
"cancha de esportes" ao lado do Itajaí-Açu, que ainda persiste. Os
acesso principal à Igreja Matriz vai químicos, porém, garantem que
receber melhorias. Determinações não há riscos para a saúde de nin­
do Prefeito Luiz Fernando Poli, guérn. Estejam tranquilos. ***

nesse sentido, foram dadas ao Seria bom que o Mobral wta-sseSetor de Obras, utilizando-se, para menos com propaganda e inves-! tal fim, de recursos provenientes tisse mais na recuperação dos anal­doMEC. Com as mefhorias, a Pre- fabetos: pagando, por exemplo,1 feitura estabelecerá ámda critérios
, bons salários aos aífabetizadores.

: para o futuro uso ...
*** Comemora Aliás, está aí um assunto a ser dis-

seu aniversário neste sábado o cutido pelos nossos deputados fe­'bispo Dom' Carlos Schmidt: .derais. E hora de se reverem obje­: amanhã estará se confraternizando tivos e meios do Programa. Como'com familiares na localid�de de tanta coisa, para falar a verdade.!POÇO Grande Fundos, onde e cape- *** Frase da semana: "Quem vai[Ião há vários anos. Nossos cum- .pela cabeça dos outros é piolho"lprimentos a Dom Carlos. *** A ,_ ,(c!�tado popular),

, '

GENTE·

.& CIA. Umas e outras

! DÁRIO OESCHAMPS '

Aulas na FURB começam no dia
i 19 de fevereiro: as: férias Iícaram=
mais curtas. Em compensação:
!serão mais prolongadas no meio
'do ano. *** Frei Haroldo, coadju-

-. toro da Paróquia, já retornou de
suas merecidag férias. *** Nossos
,

arabéns a Jãó'Carlos Deschamps,
ue passa a cursar Mestrado em

nseminação (Veterinária) nos Es­
ados Unidos. *** Conclui, neste
no, seu curso de Teologia, em São
Francisco da Califórnia (USA), o
gasparense Adernar de Souza e

Silva ... Tem planos paraestudar,
Idurante dois anos, em Jerusalém.
Além de Teologia', Adernar já
.completou seus estudos de Filoso­
:fia, Estudos Sociais, Históriae An-
tropologia. É uma inteligência que
promete muito. *** De passage�,
nesta semana, esteve na Prefeitura
Municipal o deputado federal Luiz
Antônio Cechinel. Veio para as

despedidas, já que assume em feve­
reiro as duas funções no Congresso
Nacional, em Brasília. Disposto,
com muitas idéias, Luiz Antônio
Cechinel defende a prorrogação
dos mandatos dos atuais prefeitos
e vereadores. Em todo o caso, res­
peitará o consenso geral do- seu
partido, o MDB. *** A Campanha
da Fraternidade de 1979 tem como
lema: "Preserve o que é de todos".

r:

-Variedades 'no uturo.
Uma coisa são as afirmações pú- Das "figueiradas" _.--

blicas. Outra coisa são as ações
-

Segundo a Imprensa, Joao Bap-
.tista de Oliveira Figueiredo (presi­prlva-

. _ �
- -

dente eleito) acaba de dar maisidas. Daí que não estamos muito uma das suas "folclóricas" tiradas.seguros sobre as declarações de
Atribui-se a ele a declaração re-Jorge Konder Bornhausen, cente de que abriria a porta por.quando afirma a jornalistas que completo, e se não der certo, vainão intervém nem impõe nomes I embora, deixando a situação dopara a presidência da Assembléia 1 País igual a d" Argentida. ParaLegislativa. O fato é que o gover- : Freitas Nobre (MDB-SP) a frasenador "designado" se faz presente, não só caracteriza a estranha per-, Ide corpo t alma, em todos os locais
sonalidade do futuro presidente,'onde se discute o assunto.
como também reflete a sua imatu-Reuniu-se com a bancada arenista; ridade política. O sério do fenô­passou a Henrique Córdova a con-

, meno é que estamos diante do im--

dução do problema; aparente- previsível: o que será da Nação nosmente se desligou da questão... próximos meses? O que será dosJorge Bornhausen, mais que An-
brasileiro, se Figueiredo permane­tônioCarlos K-onder Reis, é hábil:
cer na presidência? E se ele for em­é "raposa das velhas". E não será bora? Está aí urna "charada" inte­surpresa nenhuma, se daqui a al-
ressante aos nossos astrólogos eguns meses, vier a público e disser cientistas políticos (o que no fundoque "ficou satisfeito com a escolha dá na mesma). Uma única coisarealizada pelos deputados". Real- está clara: as "figueiradas" estão.mente: ela coincidirá exatamente
longe de distrair o povo (se for estacom a vontade e perspicácia de
a intenção); estão longe também de

.

Jorge. Afinal de contas, o homem
serem levadas a sério' (denotamcarrega dentro do sangue (e em
apenas que o nosso presidentecada célula) todos os "gens" da fa- eleito não passa de uma peça, ma­mília. E em número maior do que nipulada no sistema). Nesse sen­$e imagina. Jorge está à frente de
tido, João Baptista de Oliveira Fi­todas as coisas, em se colocando a : guieredo é realmente uma "cha­questão de sua "administração". Irada", tipo Esfinge, ou Gioconda.'Jngo Zadrozny é primo de Risch- E, no emaranhado de problemasbieter: e, portanto, Ingo Zadrozny em que vive o cidadão comum, nãoé instrumento útil na-Secretaria da
se está para "jogo de azar" e muitoFazenda e nos planos de Jorge. -

menos para "adivinhações". AsDieter Schmidt é um nome respei- vésperas de se tornar o chefe da.tado (e respeitável), aqui e lá, em Nação, João 'Baptista de Oliveira- São Paulo e Brasília: e nada mais
riguerrcdo ainda não apresentoufácil do que chegar a São Paulo e brasil

.

� .

-7
-

"' Brasília via "Dieter Schmidt".
-

aos rasi erros os seus' propósitos
Jorge tem planos. São ambiciosos.
E não são obstáculos que se inter-
porão diante de suas estratégias.
Conhecedor profundo das manhas
e manias dos sistemas políticos
"capitalistas", dos seus propósitos
e dos seus princípios e dos seus ins­
"lpumentos, Jorge vai dar um

":jshow" de governo, estejam cer-
� .

'tos ...
O ,que não podemos ter como

.certo são os resultados de suaad­
ministração: onde se posicionarão?
aonde .conduzirãos os catarinen­
ses? Num sistema capitalista,
como o nosso, no contexto de um

país subdesenvolvido, nunca se

sabe quem vai lucrar. Confiemos
,

VIACÃO
,

VERDE VALE

«W&8CJaNDO pAJIA MELHOB
•...... y..

o 'objetivo da Igreja é conscientizai- L"-----------�----;.-----------.
I a todos sobre a necessidade di zelar
pela natureza: nem conservar ,'"nem
destruir, mas transformar dentro
das próprias leis naturais. *** O
preço da gasolina ,passará a dez
cruzeiros por litro, em fevereiro. ESTALEIRO INCOPLAN

----�
�

CE"'vALagro industrial s.a.

Produzindo Soja para o Brasil com Matriz
em Gaspar. Filiais em Campos Novos, Chapec6,
São Miguel D'Oeste, Pinhalsinho, Xanxerê, Gua­
rujá do Sul e São Francisco do Sul. - Construção de barcos e fiberglass. Atende serviços de re ...

forma; com barcos INCOPLAN, a melhor maneira de viver o
seu verão. Visite-nos: Rua São Pedro, 252\ou pelo fone: 0473
- 32.0004,- GASPAR - se.

ar scao
Entre Gaspar e Blumenau, você encontra um restaurante
especializado em frutos do mar. Mas se você preferir ou­
tros pratos, o Mariscão também serve. Ambiente acolhe­
dor, com ar condicionado e boa música. Fica no Km-6 da
Rodovia Jorge Lacerda, em Gaspar. Próximo ao Hotel

, d pA
•

Paraíso os ODeJ.S.-

, .
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lia. EIRA
DE ARTES

,
i

DADOS;
,

HISTÓ'R COS,
.

A Secretaria de Educação do Município de Barra Velha,
num trabalho conjunto com a Comissão Municipal do Mo­
brallocal, após terem verificados os resultados apresentados
com a promoção de artes durante o ano passado, e após viver
urna. experiência que deu resultados, promoveram diversos I
cursos de pintura de tela e tecido, descobrindo assim novos,
talentos e qualidades artísticas de muita gente da Terra. I

Dando continuidade aos trabalhos iniciados, resolveram'
mostrar seus trabalhos ao público, organização assim, um!
exposição no Balneário de Barra Velha, tendo como local, a!lSede doMobral daquele Município. A II Feira de Artes, tem
como objetivo principal, valorizar o trabalho e incentivar osl
novos artistas a continuarem desenvolvendo suas aptidões.

I

Com o pensamento demostrar ao pessoal de fora, que, Barra]
Velha também está desempenho sua parcela de contribuição,
no desenvolvimento artístico, oferecendo ao turista uma,

recordação inesquecível, Vá e verifique o Que estamos lhe:
dizendo. Vale a pena.;..'

_--
- -----_-

No início do século �a-ilumin-ação
pública das cidades brasileiras, era a óleo
principalmente de baleia. Os pesca ores
saiam a caça.aos cetáceos na região do Ira­
pocoroi, hoje Armação. Joaquim Alves
Silva, natural dos Açores, destacou-se na

pesca da baleia, naquela época, devido �
tonelagem de óleo que enviava ao Rio de
Janeiro, antiga capital do Império. Sua pro­
dutividade em comparação aos demais pes-.
cadores trouxe-lhe fama e reconhecimento'
'da Coroa. O Imperador D. Pedro I deu-lhe I
como recompensa vasta gleba de terras no
litoral de Santa Catarina, onde se situa
atualmente Barra Velha. Antigo Distrito de
Araquari. _ _ -,

. -

HOTEL BELA VISTA

� .....

Uma nova opção em hospedaria nos balneários catarinenses. Classe internacional. 120 aptos. A'
melhorpaisagem com facepara o mar e frentepara o belo lagoEski. Pernoite e café da manhã. Au.
Celso Ramos, n." 17 - Fone: 0474 - 46-0268 - BARRA VELHA - SC.

- !

,/

•

;.;>
iÃ frente da Secretaria de Turismo de : "-_�.

Barra Velha, o dinâmico Vilmar de,
Souza.

GAZETA DO VALE - GASPAR - se,

\

de 1. o a 4. o lu gare Os troféus que
servirão como recordação do
campeonato de 1979, aos atle­
tas amadores, serão oferecidos
pela própria Secretaria de Tu­
rismo daquela municipalidade, f

aos grupos vencedores. Com
- < •

esta iniciativa, o serviço de Tu-·
rismo, está oferecendo mais,
uma opção a todos os estadis­
tas de Barra Velha.

IN. -aTA; CATARlNA,. 1:$0. RUA LlNO CUNHA-FONE. 46-0229

'" A Equipe responsável pelol
Bem-estar dó Turista em Barra,

.. ,

Velha, tendo a frente uma inl-'

ciativa da Secretaria de Tu-i
rismo do Munlcípio. sob 8:

orientação do S�. Vilm.ar .dei
Souza, promovera o primeiro!
torneio de futebol de Areia da-i
quele Balneário, a realizar-se
no período de 27 deJaneiro a 18

de feverei roo Participarão do re-
<

ferido, 08 equipes, todas for-'
madas por veranlstas, que
estão passandê-sua temporada
em Barra Velha.
Os jogos serão realizados aos I

sábados e domingos, sendo 4

jogos , __PO[ I

cada final-de-semana. Para a

classificação, serão divididos
em dois grupos, que participa­
rão das finais os dois melhores
de cada chave. Somente rece­

berão troféus os classificados'

-

FUAL EM ARMAÇAo

.,....,

BLITZ A ATRAÇA

DE ARRA VEL

AN H

T

e

Única completa no ramo. Chopari zzarta.

O ambiente mais frequentado de .Telha .

. Lanchonete .eni frente ao mar. e e um

choppaoarlivredapraia.Não e empoe

Vá agora mesmo na Blitz. A a o e Barra

Velha. Av. Atlântica, .0 2 �9 - BARRA
VELHA - SC.
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A rede dehotelarias do Balneário de Piçarras é, sem
sombra de dúvidas, uma das melhores do estado cata­

. rinense. Atualmente está contando com uma quanti­
) dade razoável, perfazendo uma soma de 9 hotéis,
: sendo que, paralelamente aos referidos hotéis, Piçar-.
ras conta com um número de aproximadamente 400·

; casas de aluguéis, o que vem beneficiar aos turistas.
I Apesar deste número elevado de imóveis disponí­
I veis nos tempos de temporada, concluiu-se que, é
; necessário que os veranistas procedam com suas -re­
I servas -corn um prazo de antecedência, através das
\ Imobiliárias, pois já se sabe que, as disponibilidadês

: não poderão ser efetuadas
_

de- imediato.
I O famoso Balneário de Piçarras conta também com
'um requintado CAMPING - A praia de Piçarras,
sentindo a necessidade de expandi r suas acomodações
'e atendendo' ao regime atual de turistas, procurou
'montar, também CAMPINGS, por sinal, desfru­
: tando de excelentes locais para acampar, como os
: seguintes: Camping - Praia das;:)almeiras, Riomar, e
Jardim Flamboyant. Para o pessoa, de bom gosto e

,

que pretende viver ao ar livre, poderá fazer constar de
seu roteiro de viagens, uma estada num dos locais
acima mencionados e curtir aquela temporada.

DE H'" H KRÔPSCH
TI!LIlPONI! 4&..144 - CAIXA POSTAL 18

88318 - PiÇARRAS - S. c.
F.RE�TE AO MAR

.

cta.

TONY CHU SCARIA-

Aqui você faz a melhor refeição da praia. Oferece 16 tipos de
carne. Churrascaria Tony, aquela dos clientes exigentes. Es­
peto sempre girando com carnes bem ou mal assadas, Com

tempero ou só no sal amoda gaúcha. Você que escolhe. Avenida
'Nereu Ramos - PIÇARRAS - SC.

-,

,

.-

•

Dado a sua boa iluminação, a Praia de Piçarras permite que seus veranistas, se .,

divirtam na areia também nas horas da noite.
.

-

-

FOTO RITAMAR.
�

I

Você poderá documentar sua temporada. Compre -filmes coloridos e

preto e branco. Revelações em geral.'Atendimento a-domicílio. Rua da
Prefeitura, n." 319 - PIÇARRAS - sc.

IMOB L ÁRIA M CEDO
:COMPRA E VENDA DE TERRENOS,
,CASAS E APARTAMENTOS.
-Para o seu bom negócio, procure
a Imobiliária Macedo.
'Rua Antonio Angelo de Sant'Ana, 150
Av . Nereú Ramos, n:" 340
PIÇARRAS - SC.

-
,

�KA A-VERDURAS

-

Frutas, verdu�as, legumes, caldos de cana e sorvetes, havendo.
rodízio no estoque, diariamente. Ovos e uvas. frescas. Renove
sua cozinha. Vá hoje mesmo. AvenidaNereúRamos, lado Tony
.churrascaria. PIÇARRAS - SC
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ESTAÇÃO DE RASTREIO:
AS' PESQUISAS

- �

CONTINUAM

NOSSO ENCONTRO'·

OS HOMENS SE

ENCONTRAM NAS MÃOS
Hoje, não sei como, mansamente, senti-me possuído rela�minhas mãos.

Como uma criança curiosa, procurei desvendar seus !TI!;;té-
noo.

�Senti sua maciez, suas linhas, seu �::;!(JI ;sua vida, sua perfei-
ção � -

....-

.

...
.

/.._,."..,

E pensei nas q}iun-as--mãos, que 'existem com tantas outras
mãos. ..�

. �

-

Mãos que trabalham - e o mundo é recriado.
Mãos que se erguem e se unem - e o infinito se faz presente na
vida.
Mãos que se entrelaçam - e cresce ,o amor, segredo perdido.

A estação de rastreio, rnan-,
tida pelo Centro Técnico Ae-,
roespacial do Ministério da Ae­
ronáutica, continua desenvol-'
vendo suas pesquisas no muni-:
clpio de Gaspar. A estação está,
localizada em área de proprie-.
dade da Fundação Educacional
da Região de Blumenau
(FURB), à rua Itajaí, e tem por·
objetivo o estudo das caracte­
rísticas locais da Ionosfera,
através de programas de pes­
quisas próprios, fazendo do
campo um laboratório aberto à
participação de instituição de
rastreio, além de antenas de
quadro e equipamento etetrô­
nico, utiliza tambét9 o "padrão
de vapor de rubíd ia".

(DE SEBASTIÃO HEIDEMANN)

As-mãos serã-o o caminho para o mundo sem caminho".

,.

CERU'-
.> CERÂMICA·

,.

RUSTICA

Na Cerú, é o local onde
você encontra a verda­
deira cer.mica artesa­
nal, entre outra. varIe­
dade•• V••• e confirme.
Rodovia Jorge Lacerda -

KM 23 • GASPAR • se.

GAZETA DO VALE - GASPAR - se

-

DOCE

RECANTO

CACHACEIRA SOLANO
SCHMITT
Vasos
Plantas Ornamentais
e Artesanato em geral.
O atendimento é feito
pela proprietária, Sra.
Lúcia Les•• Schmitt.

6 Edição Especial

Até aqui o texto supra citado. Continuemos a refletir sobre
as mãos.
Olhemos uns intantes para as nossas mãos. Como são irnporo-­tantes no conjunto de nossa vida, de nossas atividades. de
nossos nâms encontros com nossos irmãos e com o próprioDeus.
Olhemos para as mãos .da mãe que acaricia o filhinho- recém
nascido ...
Olhemos para as mãos

-

do médico que possibilitou seu nas­
cimento ...
Olhemos para as mãos da enfermeira, da babá, -de todos
aqueles que nos trataram com carinho.
Por outro lado, talvez nem consigamos fix-ar os olhos J
nas mãos daqueles que não deixam as crianças nascer
(praticando _o aborto). Com razão, o Concílio Vaticano II­chama o aborto de "infame". Diz "São infames as seguintescoisas: tudo quanto se opõe à vida, como seja toda espécie de
homicídio, genocídio, aborto (grifo nosso), eutanásia, e sui­cídio voluntário" (OS 27). Em outro lugar: "o aborto e o
infanticídio são crimes abomináveis" (OS 51). E eu pergunto:"Não são todos esses crimes cometidos com as mãos? Per­
guntomais: Dá coragem de olhar para essas mãos assassinas?Será que Deus terá coragem de olhar para as mãos qe para o
coração dessa gente? Dá pra refletir. .. !

Mãos que acariciam e mãos que agridem.
Mãos que provocam um sorriso e mão que enxugam uma
lágrima. - Mas há mãos que podemos olhar.Mãosnum aperto de mão e maõs que pressionam o detona- Mãos do papai e mamãe que abençoam os filhos, que lhesdor. indicam um caminho seguro, ou melhor, são um caminhoMãos que aproximam e mãos que afastam.

. para os seus filhos.Mãos que indicam caminhos e mãos que enganam desvios, Mãos do sacerdote (que ás vezes, embora ind�gno) abençoa;Mãos que alimentam e mão 'vazias para levar à 'boca. perdoa e consagra em lugar de Cristo como seu instrumento eMãos que se abrem e .mãos que se fecham.Mãos infantis, representante junto ao povo.mãos adultas, mãos jovens;
.

Mãos de Maria Santíssima que não se cansa de interceder porMãos do cientista, do estudante, do trabalhador; nós junto a seu filho Jesus.Mãos de gente importante, do homem simples, do margina-: Mãos de Cristo, mãos furadas e estendidas sobrea cruz paralizado;
... I

- nos acolher, e nos salvar.Mãos perfeitas, mão deformadas, mãos sem mão; :
Olhando para essas mãos estendidas sobre a cruz, retome-Mãos que são estendidas, procurando o encontro com outras' -

mos os últimos pensamentos do autor.Sebastião Heidemann: _mãos.
"Quando os homens entenderem o segredo das mãos esten­
didas,
E unirem todas as mãos, numa corrente sem fim

_Ás mãos serão o caminho para o mundo sem caminho' . FreilAroldo Kohler, OFM
�__

_

ELETRO

BATERIAS

CUNHA

Lajes pré-fabricadas para forro e piso.
- Economia com resistência e garantia
- Menor peso
- Maior rapidez
- Mais qualidade
- Dispensam madeiramento (Taipal)
- Assistência técnica especializada _

- Registro no CREA 10.a . região n:" 6922 .

Rodovia Jorge Lacerda, Km 15 -Fone 0473 - 32-0043 - 89.110-
GASPAR - SCMF

��FEIRA DO VINHO'-'
Souvenir e Artesanato em geral.

'Na feira do vinho, você encontra os melhores e
mais baratos vinhos da região. Toda a linha de Iem­
branças da região, estão na Souvenirs e Artesanato
em geral. Rodovia Jorge Lace-rda, 2527 • Poço Grande
• 89.110 • GASPAR�· se.

Vendas e reformas de baterias,
com garantia
até o prazo de um ano.

·Auto elétrica em geral
Mão de obra especializada.
Prestação de seruiços-de socorro.
Rua ltajaí, n:" 283
GASPAR - SC.

Quando os homens entenderem o segredo das mãos estendi-,das,
.

E unirem todas as mãos, numa corrente sem fim,

.... --
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A PRAIA MAIS ARBORIZADA

No li�oral catarinense, a praia de PENHA é uma das mais serenas e das mais belas. Com
�

rua
arborizada ao longo da areia, .oferece ao turista uma sensação de calma surpreendente. Hoje seconstitui num dos recantos ��IS procurados, não só pelos banhistas, como ainda por aqueles queapenas procuram descanso flSICO e mental ao contato da natureza.

LOJA LUIZ

SOARES

Em suas novas instala­
ções, a Loja de Luiz Soares
oferece a seus fregueses e

amigos, o que há de me­

lhor. Lá você encontra tudo
o que precisar: Calçados,
Armarinhos, tecidos e con­

fecções em geral. O aten­
dimento é prestado pela
família do proprietário,
Rua São José, n:" 429 -

Fone: 32-0175 - GASPAR -

SC.
-

\

•

-

-

TOALHAS
E TECIDOS
FELPUDOS

INDÚSTRIA TÊXTIL GAS­
PAR S/A.
Rua São JOS2, 196 - Fones -

0473 - 32-0040 e 32-0105 -

89.110 - GASPAR - SC..

BAR
.

-

BEIRA MAR
DO' SARARÁ.
Praia de Grauatá
NAVEGANTES - SC.

RESTAURANTE

PRAIA ALEGRE-

o restaurante que melhor serve seus clientes. Qualquer
tipo de refeições, não faltando o tradicional prato dos
frutos do mar em geral. O restaurante das grandes co­
memorações. - Praia Alegre - p(3;nha - SC.

DISCOTHEQUE o RUMO CERTO
DO EMBALO

Na Praia Alegre, pertinho de
Piçarras, defronte para o mar,
está funcionando diaria­
mente, a partir das 22:00_ ho­
ras.

Aos domingos para a garo­
tada, a partir das 15:00 horas
e as segundas-feiras, saudade
não tem idade. Você deve co­

nhecer o ambiente, e curtir sua
temporada, levando recorda-
ções inesquecíveis.

- Oficina Marinho
o SERVIÇO DE CONFI.t\NÇA

MECANICA EM GERAL CHAPEAÇAO E PINTURA
RUA ARISTu.IANO BAMOS, 'ZIZ - GASPAR - 10.

M orar-a Cardoso-

.Mármores, Granitos, Pedras Naturais, Marmori­
tcs, revestimentos e outros artigos do Ramo.

�
Rodovia Jorge Lacerda, 1770 -_ Figueiras - Gas­
par - se. Telefone nr. 0473 - 32.0248 - Caixa
Postal nr. 73.

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR
Edital de citação de Interessados Incertos com prazo de 20 dias.
O doutor Eleazar M. Nascimento, Juiz de Direito da Comarca de
Gaspar, Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc ...
FAZ SABER, a quem o presente edital com o prazo de 20 dias vir ou
dele conhecimento tiver, que porparte deHELMUT JULIUS ZIEH­
FUSS, alemão.desquitado, representante comercial, residente à ala­
meda Rio Branco, 238, na cidade de Blumenau, foi requerida uma

Ação de Usucapião, sobre o imóvel abaixá descrito: "'Uma área de
terras com 163.019,98m2, sita no lugar- Garuba, de forma irregular,
com as seguintes medidas e confrontações: Nâ frente ao norte, com
terras deHelmutJuliusZiehfuss em 71,90 metros; nosfundos.ao sul,
com terrasdeA rtexS/AFábricadeArtefatos Têxteis, em duas linhas, a
primeira com 252,16 metros e a segunda com 167,94 metros; no lado
direito, a leste com terras deEugênio Klock e Afonso Bertoldo Klock,
em 475,65 metros; no lado esquerdo, a oeste, com terras deArtex S/A
Fábrica de Artefatos Têxteis, em duas linhas, a primeira com 77,34
metros ea segunda com 12,46metros, com terras deArthur dos Santos
em 194,54 metros, com terras deNiloLeopoldino deSouza eFrancisco
Jesuino Martins em 207,82 metros e novamente com Artex S/A Fá­
brica de Artefatos Têxteis em 224,63 metros". Na referida ação foi
proferido o seguinte despacho: ."1 - Designo o dia 20 de fevereiro4e-
1979, às 10 horas,para aaudiência deJustificação dePosse;2 - Cite-se
pessoalmente os confrontantes e, por edital com oprazo dé 20 dias, os
réus ausentes, incertos 4- desconhecidos; 3, - Cientifique...se por carta
para que manifestem interesse na causa as Fazendas Públicas; 4-
Intime-se as testemunhas, digo, o Dr.Procurador do autor, e o M.
Público. As testemunhas virão independentemente de intimação; 5 -

_

Para os atos, observe o cartórioapetição de fls. 49/50.Em27.11. 78 (as)
EleazarM.Nascimento, Juiz deDireito".Para que chegue ao conheci­
mento de todos, mandou o MM. Dr. Juiz expedir o presente, que será
afixado no lugar de costume, e publicado na forma da lei. Dado e

passado nesta cidade de Gaspar, aos vinte e oito dias do mês de
novembro de mil novecentos e setenta e oito. Eu (as) Eulina Ladewig
Silveira, Escrivã, o subscrevi.

-

Gaspar, 28 de novembro de 1978
Eleazar M. Nascimento,

Juiz de Direito.

EDITAL DE CITAÇÃO COM O-PRAZO pE 30 DIAS.
O doutor Eleazar M. Nascimento, Juiz de Direito da Comarca de
Gaspar, Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc ....
FAZSABERaquemopresenteeditalcomoprazode30diasviroudele
conhecimento tiver, que porparte de VITOR JUVENAL DA· SILVA,
brasileiro, casado, aposentado, residente e domiciliado na localidade

-

de Baú Central, município de Ilhota, foi requerida 'uma Ação de
-

Usucapião sobre o imóvel abaixo desérito: Um terreno na localidadede
Baú Central-Ilhota, com a área de 70.000m2, que ao norte extrema
com terras de Marcelina da Rocha em uma linha até a estrada
Municipal deBaú Central com250,00metros e da referida estrada até
as terras de Edilio Manica e Luiz Carlos Regis, em outra linha com.

1.150,00metros aoSul corri terras de JoséLuizGonçalves nas mesmas
�

distâncias e metragens que ao Norte, a Leste com terras de Edilio
Manica eLuiz Carlos Regis, em uma linha com 50,00 metros e a Oeste
com o Ribeirão Baú, também numa extensão de 50,00 metros. Na
referida ação, foiproferido o seguinte despacho: "Designo o dia 14 de
fevereiro de 1979, às 14 horas, para a audiência dejustificaçõo de
posse. Renove-se todos os atosanteriormente determinados. Intime-se .

Em30.11.78 (as)EleazarM.Nascimento,JuizdeDireito".Epara que
chegue ao conhecimento de todos, mandou o MM. Dr. Juiz expedir o
presente, que será afixado no lugar de costume, epublicado na forma
da lei. Dado epassado nesta cidade de Gaspar, aos quatro dias do mês
de dezembro demil novecentos e setenta eoito.Eu, (as)EulinaLadeuiig
Silveira, Escrivã, o escrevi.

Gaspar, 04 de dezembro de 1978
Eleazar M. Nascimento,

Juiz de Direito.

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR
EDITAL DE PRAÇA

Edital dePraça (ExtratoArt. 687doCódigo deProcessoCivil). Venda
em L:" Praça no dia 12 de fevereiro de 1979� às 10 horas (Preço da
avaliação). Venda em 2.a praça, no dia 22 de fevereiro de 1979, às 10
horas (a quem mais der). Local: Átrio do Forum, sito no Prédio da
PrefeituraMunicipal desta cidade à Praça Getúlio Vargas. Processo:
Processo deExecuçãomovidoporJosé deA lencarFarias contraSalete
August. Bens: Um" Tacho de Ferro, sem marca, para fabricar sabão:
com 1,70m de diâmetro, por 2,20 m de altura, em perfeito estado de
conservação. Preço da avaliação: Cr$ 15.000,00 (quinze mil cruzei­
ros). Dado e passado nesta cidade de Gaspar, aos vinte e três dias do
mês de novembro de mil novecentos e setenta e oito. Eu, (as) Eulina
Ladewig Silveira, Escrivã, o escrevi.

Gaspar, 23 de novembro de 1978
Eleazar M. Nascimento,

Juiz de Direito

I

Apra oferece o' "super-pleto", super-assado, �-,-ioso. II­
rando :ao espeto.

Aceita-se encomendas, atendimento Da hora.
Bp Coro.el ArlstiUano Ramos 298.. em Gaspar. Fone 32-0114 .

PROGRESSO­
LANCHONETE E Cf-rrJ'RRASC.t\RIA

De Paulo Antonio dos Santos

I
-

!
,

*
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-GAZETA DO VAtE ·-GASPAR - se '

c NIÔ 10PEL TO

A população de Alto Gasparinho, num es- em meio a uma das paisagens mais verdes e mais

forço que caracteriza nitidamente seu espírito belas do município de Gaspar: o dinheiro foi

'. comunitário, reergue aos poucos a sua "igreja". recolhido através de festas populares, doações
_ espontâneas e contribuições das famílias filiadas

Com paredes levantadas, já coberta, a nova ca- à capela Santo Antônio. Ali a fé ajuda e o santo é
-

pela se torna" dia a dia, uma realidade na locali-' forte, dizem os moradores. A GAZETA r�­
dade, onde predominam os moradores de ori- gistra, aqui, dois momentos da capela Santo

gem italiana. Cerca de um milhão de cruzeiros Antônio: a torre da antiga igreja (destruída p<?r
foram aplicados até o presente momento na um raio no ano -passado) e a nova construção,
construção do novo prédio da capela, situado __ que se levanta no lPesmo local.

ICADOS.
-

PREfEITU
Alertamos que muitos loteamentos
estão em situação irregular, sendo que
-

muito em breve a Prefeitura irá fazer a -­

devida fiscalização e se necessário for,
, embargará as obras neles edificadas, e
não concederá o certificado de habite-

Testoni, Anselimo Domingos da Silva,
Antonio Schmidt Celso João da Silva,
Henrique Martinho Hostin, José Boni­
fácio Haendchen Osmar Liadner
Valdir Bornhausen.

Gaspar, 21 de janeiro de 1979
Dalva Maria Furtado

Sec. da JSM

D

GAS_P
I

R_',
se.

SERViÇO _LITAR
ACAREse

-

1,GABINETE -DO PREFEITO A junta do. Serviço- Militar, pede o

comparecimento dos-cidadãos abaixo

relacionados, com amáxima brevidade

possível para retirarem seus Certifica­
dos de Dispensa de Incorporação.
Jaime Braz Schrnitt, Jair Deschamps,
Celso Rangel; Fernando Hercilio

Zimmermann,Pedro Ferreti, José Car­
.los Santos, Olivério Censi, ElpidioRo­
drigues de Araújo, Mário Mauricio

Threiss, Guilherme da Silva, Alavaro

o Engenheiro Dr. Euclides J. Barru,
comunica a todos os interessados que,

_

o escritório da ACARESC local, pas­
sará a funcionar numa das salas do an­
tigo Colégio Normal Frei Godofredo,
ao lado da escadria da Igreja Matriz de
Gaspar.

Gaspar, 24 de janeiro d-e 1979

Eng. o Agr. o Euclides J. Barni

AVlSO'N.O 1
Devido a várias infrações cometidas

-

ppr proprietários de loteamentos, co­

.

ldco a público a todos os gasparenses
que não-adquiram terrenos em lotea­

mentos, sem antes ter conhecimento se

fi :!J1�mo�es�-ou não aprovado pelo
�go � lóteamentos do munícípío..

- ..

POLI REITERA PEDIDO PARA

UMA NOVA AGÊNCIA DA ECT

-

No seu passeio, apreciando o Verde Vale do Itajai, uma

agradável surpresa você terá, deparando-se com a exposição e

venda da loja CAXAMBU. A sua disposição as diversas varie- -

dades de artigos de vime, cerâmica, metal e torneado de ma­

deira, assim como, móveis de palha e artigos de malha. Leve
uma recordação da região e lembre-se do Vale. Rodovia Jorge
Lacerda KM 28 - ILHOTA - SC.

Luiz Fernando Poli, Prefeito

Municipal de, Gaspar, acaba de
endereçar correspondência ao pre­
sidente da Empresa de Correios e

Telégrafos, Dr. Adwaldo Cardoso
Botto de Barros, reiterando solici­
tação no sendido de se dar início à
construção da nova agência da

ernpresà no centro de Gaspar, em
terreno já preparado Rara tal fina­
lidade. O ofício tem' o seguinte
teor: HA 'Prefeitura Municipal de
Gaspar, desejosa de contar com

uma agência local da Empresa
Brasileira de Correios e Telégra­
fos, condizente com as necessida­
des da cidade, firmou convênio
com essa empresa pública, para
que fosse constsuída uma nova

- -

sede, já que a antiga era obsoleta.
Referido convênio previa que a

Prefeitura Municipal de Gaspar
realizaria os serviços de demolição
da antiga sede e a remoção dos en­
tulhos, o que foi feito. A ECT, por
sua vez, construíria urna sede nova
no mesmo local, tendo sido, na

oportunidade, apresentada planta
do prédio. .Ocorre que, já há onze

meses que as obras de demolição
foram-terminadas e não há previ­
são do início da construção do

prédio da ECT em nossa cidade,
alegando-se que a empresa não
teria condições financeiras para tal
fim. Tal alegação, inicialmente,
nos causou estranheza, pois o iní­
cio das obras estavam previstas
para imediatamente após a demo-

HAUS
Agora você encontra uma loja,
com os mais variados produtos,
logo à entrada deBlumenau. Toa­
lhas de cama e mesa, roupas, ar-

_

tesanato, confeções, móveis. E "o
delicioso CAFÉ COLONIAL, o

cartão de visita do comércio' de
Blumenau. Uma grande loja com

amplo estacionamento.
Rua Itajaí - Blumenau.

Q

Luís Fernando Poli
Prefeito de Gaspar.

lição, havendo inclusive aprova­
ção da planta do prédio e dotação
orçamentária correspondente. So­
licitaríamos, pois, os préstimos de
V.S. para qu-e seja construída em

breve a sede da ECT, já que as

atuais instalações (sala alugada)
-

nao conseguem atender as necessi- _

dades de seus serviços em .nossa

cidade, serviços estes que estão
sendo prestados precariamente,
apesar do empenho dos funcioná­
rios aqui lotados. Certo de suas

providências, apresentamos nos­

sos protestos de estima e conside­
ração" .

-

}
_-

,

_-.
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JOÃO PAULO II ESTÁ NA AMÉRICA
João Paulo II, como chefe dos

bispos, está em Puebla, no México,
presidindo a terceira assembléia do
CELAM (Conferência Episcopal
Latino-Americana). João Paulo
deixou Roma na quinta-feira, às 8
'horas da amanhã, parando na re­

pública de São Domingos (América
Central)" primeira etapa da sua his-'
tórica viagem. Antes de- sair de
Roma, o Vaticano anunciou que o

Papa será oficialmente o mediador
entre Argentina e Chile na questão
do canal de Beagle. Em sua comi­
tiva, o Papa traz para a América
dezenas de prelados, entre os quais
Dom Sebastião Baggio, um dos
presidentes do CELAM.-
Acompanha-o tambem a sua

guarda pessoal, composta de dois
policiais do Vaticano e dois guardas
suíços, vestidos com o uniforme
tradicional, desenhado por Miguel,
Angelo. Em. São Domingos, João

Paulo II' permaneceu, durante 12 Pedro, quando a população italianahoras, celebrando sua primeira e turistas vieram desejar-lhe boa­
-missa no 'continente americano. viagem. Simultaneamente, no Mé­
Ontem, sexta-feira, ° Papa rumou xico, por sobre letreiros, de boas­
para o México, celebrando missa na. "vindas, espalhados <em diversas �i­
Catedral da Capital. Hoje, sábado dades, apareceu pintado o símbolo
inaugura a reunião da Conferência apocalíptico "666", como protesto ..dos Bispos, na Basílica de Nossa pela visita pontifícia.

-

O apocalipseSenhora de Guadalupe, quando de São João (13,18) diz que "666" é
pronunciará Jmportante homilia. o número da "besta": o símbolo tem
Amanhã, domingo, estará' em sido interpretado de diversas ma­
Puebla, sede propriamente dita da
Conferência, mantendo contato neiras, si�nificando ou o anti-cristo
com os bispos latino-americanos (diabo) ou a maldade que existe em"
reunidos. Segunda-feira, dia 29, vi- cada um de nós. O teólogo lute­
sitará Oaxaca; no dia 30, estará em rano, radicado no México, lamen­
Guadalajara, onde rezará missa na tou a manifestação de protesto,
famosa basílica de Zapopan. No dia afirmando que é ridículo atribuir a
31, João Paulo II fará uma escala um homem que demonstra tanto in­
em Monterrey e outra em Nassau, teresse em ajudar a humanidade um
antes de retornar ao Vaticano. " símbolo tão vulgar e tâo.insultante.

Antes de chegar ao México, João Os símbolos apareceram'sobretudoPaulo II recebeu grande 'demons- em Guadalajara; cidade do México,tração de simpatia, na-praça de São Puebla e Oaxaca.

Vista do, belo lago da praia de Barra Velha,
em frente o' majestoso hotel Bela Vista.

=;

Um ângulo diferente de Gaspar: uma cidade que se expande, J1U1,S que precisa, a todocusto, conservar à suapaisagem natural. Para tanto, será preciso que as autoridades e
"os-proprietôrios de imóveis dirijam sua a-tenção para problemas, que poderão advircom a ocupação das área-s, ainda verdes. Antes que a poluição se agrave, uma tomadade posição não seria nada [ora de propósito. Fica registrado o alerta.

.
-

O SEMANÁRIO BE MAIOR CIRCULACAO NO VALE E LITORAL,

.:>
•Sílvio Rangel de Figueiredo - 'J?iretor

_

GASPAR (SC), 20 de janeiro (L 1979 - n. o '199.
Cr$ 5,00 ': Anual: 'Cr$'200,OO.

Igreja destruída pelo 'raio
comurridade constrói outra em tempo recorde. P-ág. 8

5

e
o Mausoléu Dr. Blurnenau

construído durante o Governo
Félix Theiss e que na época
(1972-1976) caracterizou-se

.

como urna das principais obras
do município, está prestes a ser
demolido. Uma -

comissão de
engenheiros, estuda a viabili­
dade do mesmo ser reestrutu­
rado. Após um levantamento
preliminar verificou-se que o
investimentona recuperação do
prédio, 'hoje, apresentando sé­
rias rachaduras no piso como
em suas paredes laterais, ultra­
passa a casa de 1 milhão de cru­
zeiros quantia que deverá ser

aplicada pela empresa respon­
sável pela obra, constru tora
Linck.
Os primeiros sinais de racha-

.duras, começaram a 'aparecer
no piso, construído em lajotas
coloniais, em 1975, logo após
urna -das enchentes daquele
ano. Com as fendas inclusive as
estruturas de madeira aos pou­
cos foram desnivelando-se. Em
fevereiro a empresa responsável
pela obra deverá iniciar um tra­
balho preliminar' de estaquea-­
mento e reconhecimento do
solo, para em seguida começar
a recuperar as paredes, muitas
com mais de 8 cen tímetros de
inclinação, piso com fendas de
até 10 centímetros 'e do madei-
rame -do teto.
Com a interdição, em princí­

pios de janeiro, doo Mausoléu,

.... '
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INFORME E OPINIAO
.

NEL·SON YtIDEKIN
.

SOBRE PRORROGAÇiO DE MANDATOS

natural e humano. Que coisa melhor do que
ganhar de graça mais dois anos de man­

dato?

A tese da prorrogação é, entretanto, imo-
ral. O povo elegeu _ quando elegeu _·pre-

- Para que a coincidência? O Governo insi- feitos e vereadores para 4 anos de mandato. São como aquele antigo renovador are-

nua queas eleições constituem um entrave A extensão do -período de mandato para nista, que ontem bradava sua palavra fácil.

para o paíspoisa agitação que é própria ao
.

mais 2 anos é mais uma usurpação à (já tão, contra as oligarquias de se, mas que ao

processo eleitoral, prejudica a ação gover- desprezada) vontade popular. primeira aceno do "oligarca", abandonou a
:

tIflmental e o esforço produtivo do país. As- , é)anti�a preg�ção, aderiu, e descobriu virtu-

sim, ao invés de 2 períodos de "agitação" a Masnão é a prorrogação em si que signifi- des .InsuspeItadas nos seus novos compa-
cada 4 anos, passará a haver 1 só, um pouco I' caria o mai�r golpe contra os interesses po- nheiros. �

maior, é verdade, mas um só. . ,pulares. Todo o fogo da imprensa e mesmo

das Oposições se concentra sobre a prorro­
gação, cujo conteúdo a-ético é evidente. A

principal manobra anti-povo está na tese da l
coincidência da eleições.

A prorrogação é apenas o jogo da superfí-.
cie, ou por outra preliminar, que tem como,
caráter disfarçar o verdadeiro jogo de fundo,
que é uma eleição só a cada 4 anos.Para esses políticos, uma só eleição geral a

cada 4 anos teria a grande vantagem de ser'

mais econômica, isto é gastariam bem me­

nos. Mesmo os deputados estaduais e fede­
rais têm que atender as bases municipais nas

eleições para prefeito e vereadores, e aten­

dimento às bases, no
_

distorcido processo
eleitoral brasileiro, significa desembolso,
dispêndio, gasto - e na pregação de idéias e,

discussão política com bases.
Trata-se de uma extensão de princípio de

Mesmo os deputados mais endinheirados economizar, e de gastar menos nas eleições.
gostariam de se-ver livres dessas despesas Parte de uma ótica deformada de que elei-

I_!o mero 'dos seus mandatos.'
--

- ções só se ganha com dinheiro, de preferên-
cia muito dinheiro. E um mandato de 2 anos

Os prefeitos e vereadores, com as exceções não compensa o investimento
que, constróem a regra dominante, gosta­
riam imensamente da prorrogação. É até:

Alguns parlamentares do MDB alegam:
que para as eleições de 1980 - se não forem,
proteladas - não encontrarão em suas bases

ninguém disposto a disputar um mandato de
'

apenas 2 anos, e domesmomodo, será difícil'
completar, as listas de candidatos a câmara!

.. ,

mumcipars.

Em debate a prorrogação dos mandatos­
de prefeitos, e vereadores, por mais 'dois
anos, � pretexto de se obter a coincidência '

geral das _ eleições para todos os níveis, em
1982.

Boa parte-da classe política dos dois parti­
dos, prefere de qualquer modo que a eleição
seja a cada 4 anos mesmo. Eles se poupam

> para um só esforço de 6 meses ou um ano de

campanha eleitoral a cada quatro anos, e

não mais a cada 2 anos.

.

.�

/

-daqueles que niro' se opõem," e· estão na
•

Oposição por algum incidente, e não por-
,

convicção. Nada tem para contribuircom o
'

grande objetivo das Oposições a democrati­
zação do país.

.:

com a realidade institucional, política e eco­

nômica do país, temas amplos, abrangentes
e fundamentais, outros assuntos como o

buraco da rua, a lâmpada queimada da ilu- ,

minação pública, a poeira da rua que não
está calçàda.

.-

O povo brasileiro já está privad�e tantos
bens, materiais ou não, e com a coincidên­
cia, estará privado de um período eleito­
ral, que é sempre fecundo para a pregação e·

para o
_

debate político, e para o convívio
entre povo 'e seus representantes.

É evidente que estes últimos temas são

importantes, mas são secundários. Mas, é
exatamente sobre eles que as oligarquias lo- ,

cais, os detentores do poder e os defensores
do status-quo, vão dirigir o debate. Os ini­

migos do verdadeiro 'progresso social admi- '

tem tapar o'buraco da rua, e iluminar a via

pública. Desde que o povo se mantenha su-:

.bordinado e cabisbaixo, e que continue -

como agora - a não determinar seu próprio
destino.

'

Será mais uma forma de afastar o povo'
das (poucas) oportunidades de que el� dis-

'põe para discutir sua _prqpria condlçãq.,
seus sentimentos e anseios. Vastas parcelas.
da população continuarão como até aqui,
impedidas de compreender o dado político e

.

,_

a relação existente entre a política e a sua'

própria situação de vida.

,

A prorrogação é sem dúvida, mais um

golpe casuístico, de um Governo que tem
cada vez menos gosto pelo embate 'das ur­

nas, na medida que se acentua a insatisfação..
popular contra o regime. Para o Governo
seria ótimo evitar ti confronto eleitorallogo
� 2 anos de �m longo período de 6.. g

>,

Mas a pretendida coincidência geral das
eleições é golpe muito mais profundo asses­

tado contra o povo. A coincidência é a ver­

dadeira manobra. Contra os interesses, e

contra a democracia.

r

. É, mais uma farma de reduzir o já escasso,
,

espaço político de que o povo dispõe para'
participar - de algum modo e apesar de todas
as deformações do processo eleitoral - da
vida política do país e dos destinos de sua

comunidade, estado e País.

o que se pretende evitar ou reduzir é a

participação popular. Não. há democracia
sem verdadeira e genuína participação de
todo o povo, mas decisões d-e governo - que"
fazem o futuro da Nação _ e na renda e na

. , .' "

nqueza que se contror no pais.
--..

-

Oposicionistas que assim raciocinam, são
De outro lqdo, misturando todas as elei­

ções, se disc�rá no período eleitoral, janto.

-

MONTORO RECEITA.
DEMOCRACIA

São Paulo - 'O senador Franco de juventude -. estudantis ou

Montara, que passou o fim de não - das comunidades de

semana em São Paulo, afirmou base, como sociedade de ami­

que -é chegado o momento de .gos de.bairros e se�elhantes.
se definir o conceito de de-mo- 3 - Liberdade de Imprensa e

cracia, conceito esse defendido crítica extensiva não só aos jor­
não só plea Oposição, mas pelo nais e revistas, mas ao rádio e

Governo, conforme palavras do televisão e demais manifesta­

futuro Presidente, João Bap- ções culturais e artísticas. _.

tista Figueiredo.
'

4 - Liberda�.e- �ind!cal,
Para Montara, cinco são as entendendo-se nao so a liber­

diretrizes mínimas-que- caracte- dade nos sindicatos de traba­

rizariarn um Estado democrá- Ihadores urbanos e rurais mas

tico: em todas as organizações re-

1 -Eleiçóes livres dos dirigen- presentativas dos assalariados,
tes<':(lá>�,Nação pelo povo, em grande _fTlaioria da população
todoé.os escalões desde o Pre- economicamente ativa.

sldents 'da República até a ní-' 5 - Finalmente, a justa distri-'
veis municipais. <' buição dos bens da sociedade

2 - Participação da comuni- brasileira. Em tais bens" esta­
dade em todos os setores da, riam incluídos não somente a'

vida nacional através das asso- riqueza material, mas também

ciações de classe.. movimentos saúde, lazer e cultura.

ANISTIA· AI'NDA NÃO
Figueiredo..

No seu-primeíro contato com

a imprensa, depois de indicado
oficialmente ministro da Justiça
do próximo, Governo, Portella
reconheceu que nos dias atuais­
existe uma tendência dos órq- �
ãos militares no sentido de atri­
buir à polícia civil maior parcela
do combate à subversáo.Bobre
a censura, nada quis comentar,
ressaltando apenas que "trata­
remos desse assunto quando o

Governo se instalar".

Brasília - O senador Petrônio
Portella, ministro da Justiça do
Governo Figueiredo, disse, que

-

é de todo improvável que o Pre­
sidente Ernesto Geisel, até o

final do seu mandato - 15 de

março - remeta ao Congresso
projeto de lei concedendo anis­
tia pai ítica aos cassados e ati n­
gidos por atos de exceção.

Revelou que anistia só pode
ser proposta através de projeto
de lei, e em razão do Congresso
estar em recesso o Presidente
da República não terá condi­

ções de submeter ao exame dos
parlamentares qualquer pro­
posta nesse sentido. Petrônio
Portella acha que esse encargo
ficará mesmo oára o Governo

IEXPEDIENTE

o convite para a melhor' refeição. Espeto corrido,
ALmoço ou Comercial. Com a melhor equipe éle

garçons.
SOB A DIREÇÃO D� OSMAR:_
ZIMMERMANN

Rod. Jorge Lacerda, 51 - Fone 32-012�

Gaspar - Santa- Catarina

Ch'urrascaria L í d e r
CGC 83 109 296/0001-47
SILVIO RANGEL DE
FIGUEIREDO - Diretor
Circula no Vale do Itajaí e
Litoral

I) '.
Endereço Sede: Rua CeI
Aristiliano Ramos, 204
C.P. 52
Fone anexo: 047332-0097
- 89110 - GASPAR - SC.
SEMANÁRIO DE
MAIOR CIRCULAÇÃO
NO \ ALE E LITORAL. f:��--�----------------�------��------�----�.

LOTEA TOS
E erra .........

·11·II�.
. -J,�

/.

\
'

,

-

- ...

.

'

Os melhores loteamentos de Gaspar. Oferece infra-estrutura: luz, agua ,'e esgoto;' em ótimas
condições de pagamento. Serviços de terraplena gem com o melhor equipamento da região, des­
bravando os montes e aterrando as planícies. Irmãos Sabel.i Em Gaspar, COm o fone 32-0076.

.-
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'em termos de administração ... E
'são seis anos. O_Ministério foi ar­
\ranjado: bem ou mal, ele aí está.
'Cumpre, pois, colocar diante da
:opinião pública as intenções de go-

. \verno. Sem elas, ficamos a ver na­

\vios. Enquanto isso, a gasolina
fpassa a custar dez cruzeiros

....

:GAZETA, em suas duas últimas
:edições, foi bem recebida no litoral
.catarincnsc, por onde andou cir�u-

"Não é caro, você é que ganha
pouco!" *** Editora PERFIL fará
campanha, junto ao comércio in­
.dustrial local, em favor da expan-
!são de nossa "Biblioteca Municipal' Iando. Os comentários' foram dos
Dom Daniel Hostins". A expansão melhores, por parte de gente da
visa sobretudo dotar a biblioteca casa e de fora. Agradecemos aos

de obras par_a pesquisa de universi- leitores. *** A água tratada pelo
tários, nas mais diversas áreas. A SAMAE de Gaspar -tem apresen­
sua colaboração será bem-vinda. tado diferença no gosto e na colo­
*** Depois de i muitos entraves, a ração: efeito da última cheia do­
"cancha de esportes" ao lado do Itajaí-Açu, que ainda persiste. Os
acesso principal à Igreja Matriz vai químicos, porém, garantem que
receber melhorias. Determinações não há riscos para a saúde de nin­
do Prefeito Luiz Fernando Poli, guérn. Estejam tranquilos. ***

nesse sentido, foram dadas ao Seria bom que o Mobral �tasseSetor de Obras, utilizando-se, para menos com propaganda e inves-
! tal fim, de recursos provenientes tisse mais na recuperação dos anal-
do MEC. Com as meqhorias, a Pre- fabetos: pagando, por exemplo,I feitura estabelecerá árnda critérios bons salários aos alfabetizadores,
.para o futuro uso ...

*** Comemora Aliás, está aí um assunto a ser dis­
.seu aniversário neste sábado o cutido pelos nossos deputados fe­'bispo Dom Carlos Schmidt: .derais. E hora de se reverem obje­:amanhã estará se confraternizando tivos e meios do Programa. Como'com familiares na localidade de tanta coisa, para falar a verdade.i Poço Grande Fundos, onde é cape- *** Frase da semana: "Quem vailIão há vários anos. Nossos cum- .pela cabeça dos outros é piolho"Iprimentos a Dom Carlos. *** A._ ,(cUtado popular),

GENTE·

IA. Umas e outras

! DÁRIO OESCHAMPS '

,

Aulas na FURB começam no dia
J 9 de fevereiro: as' férias ficaram-'
'mais curtas. Em compensação:
!serão mais prolongadas no meio
'do ano.

*** Frei Haroldo, coadju­
tor da Paróquia, já retornou de
suas merecidas férias. *** Nossos
,

arabéns a Jã�arlos Deschamps,
ue passa a cursar Mestrado em,

Inseminação (Veterinária) nos Es­
ados Unidos. *** 'Conclui, neste
no, seu curso de Teologia, em São
Francisco da Califórnia (USA), o
gasparense Adernar de Souza e

Silva ... Tem planos para .estudar,
,durante dois anos, em Jerusalém.
'Além de Teologia', Adernar já
'completou seus estudos de Filoso­
'fia, Estudos Sociais, Históriae An-
tropologia. É uma inteligência que
promete muito. *** De passageIl],
nesta semana, esteve na Prefeitura
Municipal o deputado federal Luiz
Antônio Cechinel. Veio para as

despedidas, já que assume em feve­
reiro as duas funções no Congresso
Nacional, em Brasília. Disposto,
com muitas idéias, Luiz Antônio
Cechinel defende a prorrogação
dos mandatos dos atuais prefeitos
e vereadores � Em todo o caso, res­
peitará o consenso geral do- seu
partido, o MDB. *** A Campanha
da Fraternidade de 1979 tem como
lema: "Preserve o que é de todos".

'no uturo.
D "fi

·

d "
as 19uelra as

.

Segundo a imprensa, João Bap­
tista de Oliveira Figueiredo (presi­
dente eleito) acaba de dar mais
uma das suas "folclóricas" tiradas.
Atribui-se a ele a declaração re­

cente de que abriria a porta por
completo, e se não der certo, vai

I embora, deixando a situação do
I País igual a -d. Argentida. Para
: Freitas Nobre (MDB-SP) a frase
não só caracteriza a estranha per­
sonalidade do futuro presidente;
como também reflete a sua imatu­
ridade política. O sério do fenô-

, meno é que estamos diante do im­
previsível: o que será da Nação nos

próximos meses? O que será dos
brasileiro, se Figueiredo permane­
cer na presidência? E se ele for em­
bora? Está aí uma "charada" inte­
ressante aos nossos astrólogos e

cientistas políticos (o que no fundo
dá na mesma). Uma única coisa
está clara: as "figueiradas" estão
longe de distrair o povo (se for esta
a intenção); estão longe também de
serem levadas a sério; (denotam
apenas que o nosso presidente
eleito não passa de uma-peça, ma­
nipulada no sistema). Nesse sen­

tido, João Baptista de Oliveira fi-
; guieredo é realmente uma "cha­
'rada", tipo Esfinge, ou Gioconda.
E, no emaranhado de problemas
em que vive o cidadão comum, não
se está para "jogo de azar" e muito
'menos para "adivinhações". As
vésperas de se tornar o chefe da
Nação, João Baptista de Oliveira'
l-' iguerredo ainda não apresentou

,

aos brasileiros os seus' propósitos

Variedades
__

Uma coisa são as afirmações pú·_.-

blicas. Outra coisa são as ações
priva-

� _ L
<-

'das. Daí que não estamos muito
seguros sobre as declarações de
Jorge Konder Bornhausen,
.quando afirma a jornalistas que
não intervém nem impõe nomes

para a presidência da Assembléia
Legislativa. O fato é que o gover-

. nador "designado" se faz presente,
-

'

Ide corpo" alma, em todos os locais
'onde se discute o assunto.
Reuniu-se com a bancada arenista;
passou a Henrique Córdova a con­

dução do problema; aparente­
mente se desligou da questão ...
Jorge Bornhausen, mais que An­
tônio,Carlos Konder Reis, é hábil:
é "raposa das velhas". E não será
surpresa nenhuma, se daqui a al-

�

guns meses, vier a 'público e disser
que "ficou satisfeito. com a escolha
realizada pelos deputados". Real­
.mente: ela coincidirá exatamente
com a vontade e perspicácia de

.

Jorge. Afinal de contas; o homem
carrega dentro do sangue (e em

cada célula) todos os "gens' da fa­
mília. E em número maior do que
$e imagina. Jorge está à frente de
todas as coisas, em se colocando a

questão de sua "administração".
Ingo Zadrozny é primo de Risch­
bieter: e, portanto, Ingo Zadrozny
é instrumento útil naSecretaria da
Fazenda e nos planos de Jorge.
Dieter Schmidt é um nome respei­
tado (e respeitável), aqui e lá, em
São Paulo e Brasília: e nada mais
fácil do que chegar a São Paulo e

Brasília via "Dieter Schrnidt".
Jorge tem planos. São ambiciosos.
E não são obstáculos que se inter-
porão diante de suas estratégias.
Conhecedor profundo das manhas
e manias dos sistemas políticos
"capitalistas", dos seus propósitos
e dos seus princípios e dos seus ins-

'---,.-._.,-,./� wumentos, Jorge vai dar um

�'íshow" de governo, estejam cer-
� .

'tos .. -.
O que não podemos ter como

certo são os resultados de sua ad­
ministração: onde se posicionarão?
aonde conduzirão. os catarinen­
ses? Num sistema capitalista,
como o nosso, no contexto de um

país subdesenvolvido, nunca se

sabe quem vai lucrar. Confiemos
,

VIACÃO
•

VERDE VALE

OB&801:NDO PAlIA IIEIdIOB

•...I&y...
o 'Objetivo da Igreja é conscientizai- L"-----------_.;...--.....;.----------- ..

I a todos sobre a necessidade dt! zelar
pela natureza: nem conservar ,-nem
destruir, mas transformar dentro
das próprias leis naturais. *** O
preço da gasolina ,passará a dez
cruzeiros por litro, em fevereiro. 'ESTALEIRO INCOPLAN

'CE-'vALagro industrial s.a.

Produzindo Soja pata o Brasil com Matriz
em Gaspar. Filiais em Campos Novos, Chapecé,
São Miguel D'Oeste, Pinhalsinho, Xanxerê, Gua­
rujá do Sul- e São Francisco do Sul. Construção de barcos e fiberglass. Atende serviços de re ...

fàrma; com barcos INCOPLAN, a melhor maneira de viver o
seu verão. Visite-nos: Rua São Pedro, 252,ou pelo fone: 0473 -

- 32.0004 - GASPAR -'SC.

-

, ,

arlSCaO
Entre Gaspar e Blumenau, você encontra um restaurante

especializado em frutos do mar. Mas se você preferir ou-
tros pratos, o Mariscão também serve. Ambiente acolhe-
dor, çom ar condicionado e boa música. Fica no Km-é da
Rodovia Jorge Lacerda, em Gaspar. Próximo ao Hotel
Paraíso dos Pôneis.

....

, , .

-
.
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Ia. EIRA
DE ARTES

DADOS'

HISTÓRI O
-

No--iníciô-do sécUlQ-XIA,-a .iluminação
pública das cidades brasileiras, era a óleo
principalmente de baleia. Os pescador�
saíam a caça-aos cetáceos na região do Ita­
pocoroi, hoje Armação. Joaquim Alves
Silva, natural dos Açores, destacou-se na ,

pesca da baleia, naquela época, devido à
tonelagem de óleo que enviava ao Rio de

Jan�i�o, antiga capital do Império. Sua pro­
dutividade em comparação aos demais pes-:
cadores trouxe-lhe. fama e reconhecimento!
'da Coroa. O Imperador D. Pedro I deu-lhe;
como recompensa vasta gleba de terras no
litoral de Santa Catarina, onde se situa
atualmente Barra Velha. Antigo Distrito de
Araquari. _ .

.

A Secretaria de Educação do Município de Barra Velha,
num trabalho conjunto com a Comissão Municipal do Mo­
bral local, após terem verificados os resultados apresentados
com a promoção de artes durante o ano passado, e após viver
uma experiência que deu resultados, promoveram diversos!
cursos de pintura de tela e tecido, descobrindo assim nov<;>sj
talentos e qualidades artísticas de muita gente da Terra. I

Dando continuidade aos trabalhos iniciados, resolveram(
mostrar seus trabalhos ao público, organização assim, um!
exposiçãono Balneário de Barra Velha, tendo como local, a!
Sede do Mobral daquele Município. A II Feira de Artes, ternl
como objetivo principal, valorizar o trabalho e incentivar osl
novos artistas a continuarem desenvolvendo suas aptidões.

I

Com o pensamento demostrar ao pessoal de fora, que, Barra]
Velha também está desempenho sua parcela de confribuiçãol
no desenvolvimento artístico, oferecendo ao turista uma'

recordação inesquecível. Vá e verifiuue o Que estamos lhe'
dizendo. Vale a pena...

'

. -

HOTEL BELA VISTA

� _ .. -

Uma nova opção em hospedaria nos balneários catarinenses. Classe internacional. 120 aptos. A
melhorpaisagem com facepara o mar e frentepara o belo lago Eski. Pernoite e café da manhã. Av.
Celso Ramos, n." 17 - Fone: 0474 - 46-0268 - BARRA VELHA - SC.

I
-

GAZETA DO VALE - GASPAR - se

,/

•
"

A 'Equipe responsável peTa]
Bem-estar dó Turista em Barra'

- ,

Velha, tendo a frente uma lni-'

ciativa da Secretaria de Tu-1
rismo do Município, sob a:
orientação do S��. Vilm.ar .dei
Souza, promovera o pnrnerro]
torneio de futebol de Areia da-i
quele Balneário, a realizar-se
no período de 27 de Janeiro a 18
de feverei roo Participarão do re­

ferido, 08 equipes, todas fOI- r

madas por veranistas, que
estão passandê'sua temporada
em Barra Velha.
Os jogos serão realizados aos I

sábados e domingos, sendo 4

jogos .

._.__ 'por I

cada tlnal-de-semana. Para a'

classificação, serão divididos
em dois grupos, que participa-
rão das finais os dois melhores ·A frente da Secretaria de Turismo de
de cada chave. Somente rece- Barra Velha, o dinâmico Vilmar de
berão troféus os classificados' Souza..

de 1. o a 4.o lugar. Os troféus que
servirão como recordação do

campeonato de 1979, aos atle­
tas amadores, serão oferecidos
pela própria Secretaria de Tu­
rismo daquela municipalidade, �

aos grupos vencedores. Com
, .

esta iniciativa, o serviço de Tu-
rismo, está oferecendo mais.
uma opção a todos os estadis­
tas de Barra Velha.

. -

FUAL EM ARMAÇAo

BLITZ ATRAÇ

DE RA VE

Única completa no ramo. Chaparia e

O ambiente mais frequentado de Barra
Lanchonete em frente ao mar. Sa

chopp aoar livre dapraia.Nãoperca se
Vá agora mesmo na Blitz. A atração e

Velha�. Av. Atlântica, n," 279 - B

VELHA se.

La.

•

m
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